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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento físico em adolescentes praticantes de badminton é influenciado 
por diversos fatores biológicos e maturacionais, refletindo diretamente em indicadores 
de aptidão física, como força, potência e velocidade. Entre esses fatores, destacam-se o 
sexo e variações relacionadas à distribuição etária dentro de um mesmo ano, que podem 
impactar o ritmo de crescimento e maturação dos indivíduos. Diferenças associadas à data 
de nascimento podem contribuir para desigualdades no desenvolvimento físico entre jovens, 
embora essa relação ainda apresente resultados inconsistentes na literatura. Considerando 
as elevadas exigências físicas da modalidade, a análise desses fatores torna-se relevante 
para compreender as variáveis associadas ao desempenho físico, ampliando o entendimento 
sobre o desenvolvimento físico e suas implicações para a saúde.

OBJETIVO

Analisar os fatores associados ao desempenho físico em atletas juvenis de badminton, 
considerando a influência do sexo e da distribuição etária, e discutir suas implicações para 
o desenvolvimento físico e a saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo, de natureza aplicada, com delineamento 
transversal e caráter descritivo-analítico. A amostra foi composta por 131 atletas juvenis 
de badminton (79 do sexo masculino e 52 do sexo feminino), com idades entre 7 e 17 
anos, participantes de competições nacionais. Os participantes foram distribuídos em 
quartis de nascimento (Q1: janeiro a março; Q2: abril a junho; Q3: julho a setembro; Q4: 
outubro a dezembro). Foram realizados testes de avaliação física, incluindo força de 
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preensão manual (mão dominante e não dominante), potência de membros inferiores (salto 
horizontal), potência de membros superiores (arremesso de medicine ball) e velocidade de 
deslocamento em 20 metros. Para análise dos dados, foram utilizados testes de ANOVA 
one-way para comparação entre quartis, ANOVA two-way para análise da interação entre 
quartil e sexo, e teste do qui-quadrado para análise da distribuição dos participantes entre 
os quartis. O nível de significância adotado foi de p < 0,05. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (Nº Parecer: 7.339.314).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram observadas diferenças significativas entre os quartis de nascimento para 
força de preensão manual dominante (p = 0,512) e não dominante (p = 0,437), potência 
de membros inferiores (salto horizontal; p = 0,284), potência de membros superiores 
(arremesso de medicine ball; p = 0,331) e velocidade de deslocamento em 20 metros 
(p = 0,259). Da mesma forma, não houve associação significativa entre a distribuição 
dos participantes e os quartis de nascimento (χ² = 3,07; p = 0,381), indicando ausência 
de diferenças relacionadas à distribuição etária na amostra analisada. Também não foi 
observada interação significativa entre quartil de nascimento e sexo (p = 0,748), sugerindo 
comportamento semelhante das variáveis físicas entre os grupos. Por outro lado, foram 
identificadas diferenças estatisticamente significativas entre os sexos em todas as variáveis 
de avaliação física (p < 0,001), com valores superiores para o sexo masculino.

A ausência de diferenças entre os quartis de nascimento sugere que variações etárias 
dentro de um mesmo ano podem ter impacto limitado sobre indicadores de aptidão física em 
adolescentes inseridos em contextos estruturados de prática física. Esse achado pode estar 
relacionado à redução das discrepâncias iniciais de desenvolvimento ao longo do tempo, 
possivelmente em decorrência da exposição contínua a estímulos físicos semelhantes, 
favorecendo uma maior homogeneização das capacidades físicas. 

Além disso, o acompanhamento sistematizado e a prática regular podem contribuir 
para atenuar possíveis vantagens maturacionais associadas à data de nascimento. Por 
outro lado, as diferenças observadas entre os sexos reforçam o papel de fatores biológicos 
e hormonais no desenvolvimento físico durante a adolescência, período marcado por 
alterações significativas na composição corporal, força e potência muscular. 

Esses resultados evidenciam que, nesse contexto, variáveis biológicas podem 
apresentar maior influência sobre o desempenho físico do que diferenças relacionadas à 
distribuição etária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados do presente estudo indicam que variáveis biológicas, especialmente 
o sexo, exercem influência significativa sobre os indicadores de aptidão física em atletas 
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juvenis de badminton, enquanto a distribuição etária ao longo do ano não demonstrou 
impacto relevante. Esses resultados sugerem que diferenças no desenvolvimento físico 
durante a adolescência estão mais relacionadas a fatores maturacionais do que a variações 
etárias dentro de um mesmo ano. Do ponto de vista aplicado, reforça-se a importância de 
considerar as características biológicas individuais na avaliação e no acompanhamento 
do desempenho físico de jovens, contribuindo para abordagens mais individualizadas e 
alinhadas à promoção da saúde física.
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